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CONGRESSO ·NAGIONA-L
U"Sessão conjunta

i. R "SesSão' Legislativa Ol'dinaria

4" Legislatul'a

Em 5 de Maio de 1959, as 14,00 horas,
no Palácio da Câmara dos, Deputados

ORDEM DO DIA

3 .;.. Veto (parcial). ao Projeto dé Lei n9. 505,55, naCl\marl',.
, n9 84-57, no Sena(lo; que reguíac sequestro e o pel'dimento

de .bens nos casos de .enriquecimento 1l1cito, por· infiuência
ou abuso de cargo ou função, .

, Dia 14 demlllo de 1959,àsWhol'as :.
'.. . . .... .' .'. .'

Veto (pa.rclal)ao projeto. de Lél n9 2.347-57, na. Camal'a, I
. 119 12-58, no Senado, que ·eleva a 19 categoria o Trlbun'Ü

Regional do'I'rabalho .da.4~ RegIão,' cl'ia Juntas de cen
cll1açlio.e Julganlento e dai. outras provídêneias:

.Al't, 39 (palavrllS .vc·tadas);
:. ",' ~l·t" 49 ,(p,alaVras vetadas) ~

. Dia 19 de.?linlo' de 1959, às 14 l~oras:

... vetO (p~réla1Jao,projeto l\eLel. n~ 2.347-57, na: O:1lnm'a,e
.' .: n9 12-58, noSel1llào, que .eíeva .li. 19 categoria o Tribunal

Regional. do ..!I'I'abalho da '4~ Região, cria Juntàs de Oon
clUação. e Julgamento e. c1il outras pl'ovidi!ncias:
Parágrafo üníeo do al't.· 49 (totaijdade); .
AUneas 4 e b do art. 69 ltotal1daele);
Art, 89 (totnlidadel,'

Dia 214e medo de 1959, M 141l0ras:
2. -Veto (Parcial) ao Projeto de Lei·.n9· 2,940-57, na. CâmarlL, I

n~.'1~58,no Senado, que re1;uia &,.Iituaçãa doa servídorea
clVill • m1lltarescandidatos Il. cargos. eletivos ou diplomados

. ,par.aoexerclclo de.mal~dato legislativo federa\;.
2 -Vetó (Ptil'clal\ ao Projeto lie Lei n9 3,801-58, na Ca.marà,e

n9 .1'711-58, no Senado, que n10d1f1ca 11 Lei n9 ' 2,929; de 27.
de outubro de 1956, que disciplina o pl'oce!\,5o denlteraçáD
ou l'etltlcllÇâo de idade dos onclals elas Fõr~as Armadas e

c dá outl'ás proviclências, .
l)fa 26 de maio de 1959, às 14.horas:

1.- Veto <parcial). ao Projeto de Lei n9 2..913-56, na .Càmo,r3., e
.n9 33-57, no Senado, que altera. .os Quadros. da' Secretal'ia

-e dos Serviços AIJxlllares do Tribunal de JUstlçado..Dlst!'ito
Federal e dá outras providências; ',"". . .

" - 'Veto (parclal). ao Projeli,C56le r.ei .n9 4.662-58, na Câmara, e
, n9 226-58, no Senado, "~e modifica 11 Consolidação das Le!s

do Impõstodo Selo, baixada com o Decreton933,392, de
9 de março de 1953, e dl\ outras pl'ovldências,

Dllls '2, (. 9 4e1unlr.o 'de 1959, às H horas:
Veto <Parcial) ao Projeto de Lei n9 4.663-58, na Càmara, e n9 220•

de 1958,. no' Senado, que altera a legislação -do ImpOsto. de
Consumo e dá outras providências, scndo n'l'eclados:

llQ dia 2 de 1UIl1l0:
os Itens 29, 36 e 37 dn Alteração 1~ <totalidade):

no dia ol de 1unho:
o Item 19 da Altel'o.ção 1O~ Ipalavras vetadas):
o Iteln IV da Alteração l3~ (Rrtigo vetado):
a Alteração 15~ Icll&Pos!tivo vetado) :

tiO (lia 9 de junho:

o pal'l!gl'afo ünlco do arc, 4~ rtotallcladé):
o Inciso 69 da allnca rXlpalavras vetllClas);
D Inciso 29 da al11.ca XV lpartes vetadas),

Dia 11 de Junho de 1959, às 14 llo/'as:
1 - Veto (lIarcial) ao Pl'ojetode Lei n9 2,116-55,' na Câmara, e

n9. 113-58, no ~enado.que altera. dlspo~iQões daLeln92,657,
de 1-12-1955, que l'egula aspromoçôes doa oflClals lIo
Exel'Illto e liá outl'asprovldênclas: .

3
4•3

yeto n;4
1
'1

n. Ve.to IIrest.ienC1al(parclal) ao Projeto de Lein,o 2,340, de 1957,
.~l> CâmAl.'lL, doa Deputados. e 151, de 1958; no Senado. Fedcl'al, que. altere.
11 .Quadrada. Secl'etarla .10 'I'ribunp.l SuperiOl' Eleitoral' e. di. outras. prciJli
õncia5; tendo- Relatório sob 11,9 3,da 1959, daComissl\o Mista deslgnaCla.
«la ncôl'do como art, 46. do 'Regimento Comum. . .
. 2) Veto presidencial Iparclal) 110 Projeto de Lei n,\l 4,915, de 111&4,

na Câmal'a dos Deputados .e144, àe-1958,no Senado. Federa.l; queequI
para. servídores da tJniAo e CIILS llutllrqUias federais à categoria. de. extra..
numcrartos meosllll.stas, desde que contem ou venham'a contar olnco anos
de '·:;)I'':.C;O, e·dá· outras provJdêncills:tendó Rellltório sob n,9 4, de 19119,
da VUlll,~sio Mista ·deslgnada. .ue acordo com' o art. 46 do Regimento
Conlllm.. ." . .... . . .

3'Veto presldencllll· (parcIal) ao P1.'Ojeto de Lei n. o 1,636, na.·Cl\marll.
«los Deputados e 147, de 1958, no Senado Fedel'al,que eleva a pl'lmel1'a .
categoria os Tribunais Reglonlllll do'l'raba1ho das Terceira, Quinta. e Sexta
Regiões; crlll Juntas de ConcWllção, e Julgamento e dá outras provi~
tlênclas, . '.' .

Ol'ieniação 2lara a· votaçlio
C~d:ula . n,9 Dispositivo a que se.r~lere

1 Art, 13 (totaUàllde)
2 Allnea cl do paráilfafo único do

art, 1,0 (palllVl'as .vetadas)
Al't, 4,' (palllvras Vetadas)
Art, 10 (totallilo.de)

'PrcbidênCia
Sessões conjuntas convocadas pal'aapreciaçào de vetos presidenciais
Dia 5 de maIo de 1959, às 14 1loras:

1 - Veto (po.l'clal> ao Projeto de Lei n9 2, 340-57,nll. CA!nll.l'a, c
n9 151-58, no Senado, que altel'a o Quac1l'O da Secretaria

. do· Tribunal Superior ll:le1tol'al e dai. outl'as providêncllLS;,
2 -Veto (pl\1'clall ao Projeto (le L.el n9 4,911)-54,. na CI\111\\rll, e

n9144-58, no Senado, que equipara servidores da O'n1l10 e
das autarqulastedel'als a categoria de extranumerários men
sallstas, desde que contem ou venham a contar cinco Ilnos .
de .exel'clclo, e dá outl'as pl'ovldênclas.

9 ..:.. Veto •parcial I ao Projeto de Lei n91,636-116, na. Câmull, e
n9 147-58, no Senado, .que eleva à. I' categOl'1a os 'l'l'lbunail!
Regionais do Trllbalhadas 3~, 5~ li O' Regiões, cria Juntas
de Concll1ação e Julgamento e dã o\ltl'as Pl'ovldêncllls,

. Dia 12 de maIo de. 1959, às.14 horas:
1 - Veto (parcial) 110. Projeto. de Lei n9 4.676-58, na Câmara, c

. n9 31-5', no Senado, que pl'orl'oga a vigência da Lei n~ 1.300,
de 28 de dezembro de 1950 (Lei do Inqull1nato) e dá outras
provldêncilLli;

~, -Veto (Iluciall . 'ao ProJeto de Lei n\l :1.'448-57, na Câmal'a, e
n9 227·5', no Senado, que autorll<:\ta. impol'taçào de auto
m6vels·pat'a o serviço de transpol'te .de passageiros, ·dlspõe
sóbre .0. venda de autom6\'els apl'eendldos e dá. Outl'I\S
provldênclns; . '"
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DIARIO CO CO~~C~E:;SO NACtONAL (Seção I)' Maio do 1959

"Serl::. Insensato promover a indus-l volvímento não deve Imp!lca.r sacl'UI- busca as suas raizes vamos encon- casa de tentativa .de qualquer potên.
,f;riaJizaçd.o do Nordeste sem, ao mes- lllO do presente pelo futuro, O homem trá-las fincadas na grande obra po- cía européia, ou mesmo do conjunto
';motempo, atacar de' rijo o cornple- nordestino,. curtido por tantos sé- lítíca de Bollvar, ogrRnde pioneiro dessas potências, reivindicar quais-
xo 'problema de abastecimento dos cnics de. sofrimentos e decepçôes, tem da emancipação política e econômica quer direitos coloniais' em terras da
seus principais' centros Urbanos, O direito de eli:igll' resultados i,?edialo,;, Das repúblicas latino-americanas -. Foi América, os norte-americanos esta
encarecímento dos gêneros allmentí- tem .direito ,de recl~.mar remédios ur- Bollvar quem primeiro fOI'mu!ou o riam. dispostos a intervir decísiva-
cios nas ci:!a:les nordestínas não é gentes e efícazes. que êle chamou de Pacto Americano, mente em defesa dêsses territórios,
alheio lia colapso de' algumas de I Aqui estou, pa:-:l dizer-vos, sen!lores, simbo!izanc:o, em suas próprios pala- Essa promessa, dizem as hístoriadc
luas lndústrias :trsdiclonais nos til· I-lUt, neste Governo, voss~ cr::llflan~a, vras, "como uma instituiçiío que, fOI" res, não correspondíau uma realida-

, times anos: Importantes medidas 1 ':ossa esperança, vossa f~, n",! seruo mando em tôdas .as repúblicas um de do poder bélico dos Estados trní-
serão tomadas neste setor, e a acãc I rrauda.das., A vossa. la~o me tendes C01'pO político, possa apresentar a dos daquele época. como pctêncía
déla; dever:'. írradiar-aefte três cena fecldluamente, na luta,c~ntm a pu- América ao mundo com um aspecto mundial desde que, em race de uma.
trcs pl'in~i:lai3:. Fortr.~e?a, RezEe e '[ Ol'~Z~, contr~ a subnutl'l;;:~o, contra o de majestade e de grandeza, sem conjugação' de fôrças das poténeías
Sal-;ad~r, Ainc!ust:'ia!;za:;::o ds C9r., iltl}.O, .contra ,o desemprêgo. ccontra, exemplo nas nações antigas, A Amé- européias, os Estados Unidos esta-

"ne, a imtulu');,o de frigorific~s 0.1'- cn,~~n, as anzústías e prlva(:~es que rica, assim unida, se o Céu nos con- rlarn em tremenda ínrennrídac.e. Isto
ln;::,,!1S c silos C:;L~O S~Il'';O ~::lU:II\ao'.. ,~to:.llentam os bravos. !l'maos da cede êsse desejado voto _ dizi:'\Boll. c tanto uma verdade, que a doutrina.
A g!'l,~'am;a de preçosiau orodtltrH'1 NO;d,este, a, q~em e~ta Plltna tanto ViU',- poderá chamar-se a píoneíra de Momoe.nullca foi levada ao pé d::.
ci~ aumentos e a dístrtbuíção elo' de; e, os bla\ os Irmãos, cujo denodo .ni2;;,:iôs !lãs gr2,ndes cidadc~' t?mb.ll:; I e pertlnácia saJva~am a naclonalída- das Nações eamãe das repúbiícas" , ietm!la sua substância tçtal. He'lhum
ê o!~ieto ele exame. O dcs~nvoJvj.l.d"', quando esta ainda se ach~va nos Vem dai êste sentimento não, ainda Presidente dos Estados trnídos. na.
n:s:1tó ela indt:stria dapascamcrecern \ límbos de sua hlst~l'Ia, Ficai ~erf:o. corporificado muna dcutnna rpontíca, verdade, quis reanrmar êsse príncí
tv:!o o no.5S0 npo:o. pois o pescado dequ.e ,êste Governo cumprtré os expressa e explícita, mas já prcssen- pio de d!nnça bélica d(. maneira ca-

C01110l0111JSSOS Que assumíu conv c tido C01110 um anseio. coletivo, atra- tegórica, ficando muito mais na suaprcporcloua excelente fonte de pru- . " ''. ' os ~.telnas, a preço reíatívamente baixo. em h~.a atnbuladu, quando o iJB.fiClO vés da voz dêsse vlslon6.rlo que, como ínterpretação lírica, neste lirismo em
(I cn.usíasmc qa~ despertou e coa .. 1 da sêca v,o? castigava tp-als uma vez, todos os víísonáríos, teve o privilégio que aapaíavras significam muito

tínua a despertar a operaçco NO~'I e COm, Inusltada ínclemêncía .' de viver no futuro e àe viver em mals do que os próprios fatos que
deste, em todo o Pais e a deeidida, grandes realizações, das quais êle .fol elas respaldam,
~oO;J:raç"u que com Iucidez e patríc-: DrSCURSO DO DEPUTADO SR. JO. um verdade!l'~ preeurs~r: tal~ co.mod a Na evolucâo histórica do nesse cen-
tísmo, lhe prestam os governos Iccais, SUl:: DE CASTRO PR01"ERIDO Liga. das Naço.es e a Ifian zaçac as tlnente,.· vemos que, muitas vezes,
ucnscítuem o melhor penhor do NA SESSJi.Q DO DIA 14-4-1959, Na;:~les.B~tt~~~,~·semàúvida. o preeur- quando .~~ nações ~~s out.ras Al1léri:
eli:ito ct's lll:::enl.s esforços' em que es- CUJ.' PUBLIC.'CI!\·O 'S'ERIA "'EI- eas que "o a do Norte - :lS da Ame-
t 1 d ' ,. '" •. so" 'dessas idéias e. dessas instituições, ..... • _i:muS e.np~n 'Ia os, com a ene,'gla e TA POqTERIO"1,M""'~TE.· rica Central e prin"lpaimel'lt, as da
11 entusiasmo de q\\e somos e~p~zes. - .', """ O sentimento que êle lançava na are- S . . ~ c , .
-A Ope:'ação NO;'aeste é a aplica- O SR, JOSlTt DE CASTRO: na pol1tica do século passado foi utl- América do ui - foram eXl!Ostas 11.

çi'i,o elos p:,incipi05 da Ope~:;.çlo Pan- lizado sob a fOl'ma de uma doutl'ina agressões, nem sempre os. Estados
Americana. por um P::ls, dent:'o du Sr. Prc.:.idellte, tll'e a honra de ser elaborada quando James Mom'oe en- Unidos vieram em seu socorro: fize-
eeU próprio território, Reallzando.a, deSignado pelo meu Partido. o Par~ vleu ao' Íl«J'lamento uma mensagem ram-se de um tanto surdos, para náo
C!emonstral'emos às nobres Nações' ü;, tido Trabalhista. Brasilelro,para di- pl'esidencial'em' que ellplicltamente intervir na defesa. dêsses tel'l'ltórios,
Amel'lca que· SOI110S capazes de fazer, zer algumas palavras 11esta sessã.o declarava a necessidade da estrutul'l1-1 Ai está o caso das Ilhas Falklancl,
r\<,ntro de casa, aquilo que almeja· com€nJcrati"a do Dia Pan-ameri- çiio de uma política amerIcana.. na que os in~lêses reivindicaram C volta ..
mos, em escala maior, para o coou- call0, ,defesa dos interêsses tel'l'itol'la1s des-

I
ram ,a ocupar, sem l1,enhul:l 'protesto

lIeme, conforme tivemos. ocasião de Tenho a impressão de que ao se ta parte do nosso planeta. Assim, Ja- , dos Estados Unidos da Amer.ca.
~xpressal', quando dirigimos aos POV03 comemorai' ,esta date. de tão alta. mes MoDl'oe, em. sua Mensagem, di· Mas, de qualquel·. foma os proncí-
americanos o nosso apêlo. em favo\'1 significação pal'a a vida de tÕdas as zla: pios d,o. ' pan-american.ismo., eneonp'a~
do. luta em comum contra o subele- Nações que compõ€m êste Continell- '1 . .
lietlvoivlmento, . t€, falando em nOme de um Partido "O continente americano, pelas I'am nas nações atlllo-amel'lcanas,

1'.:'-me sumn.menteA'rato assinalar li de massas, que tem suas origens nos condições de llbel'dadee de. inde- embora constituissem uma iniciativa.
pl'csença, nesta soienidade, dos ilus. mais intm10s anseio.! do povo bra.si- pendência. que êle as~ume e m.an- unllaterai, partida. dos Estaaos Uni·
t Eznb I d d C di' d i d dos; com um sentido pater11l!lIsta{dllres a xa ores a olOmbla" a elro, Ilas suas aspirações mais pro- têm, não po e ma s ser. conSI e- dar a sua proteção aos demals-palsell'
Costa Rica e do Equador. PedireI a fundas, deveria formular algumas re- rado como campo para futura ~o· do continente .. Mesmo assim, :110 ini._
êsse.s dignos .1·eprl'Sentantes, cios palse. flexões que traduzissem, ate' cel'to 10nlzR"ão por parte de nenhuma
i ' . '., ciatlva teR boa. reeeptlvidaae -1', r,r.laos que transmitam aos seu,s Go;, ponto, Qual a atitude, o pel'"ar e '0 pote-ncl'a ew'ope'ia .. IN

~ .~,' al·te . desss.',,' nações, l'ecentell1enteverllOS, alnwa uma vez, a fe que s~ntir do povo brasileiro diante .da ...
pomos na amola e dec~dicla peleja poJitlca pall~amerlcana, ou seja, dos Consubstanciava, assim, li doutrina cmanclpadr; atl'avés das suas iutas
q'le o~nossos povos ence.aram, pal'a estatutos, prIllclplos e doutrinas que, de Monroe, inicialmente, um desej de Indep.ndência, e' assim se conso11
el~vaçao do, UIvei de vida nas arca.:: se tendo cQl'porificado de.ntro do que de lIbertacâo cOlltl'l\ o colonia11smo a dou, em teoria a chamacla ,Doutrina
Imnos fn\'Orecldas do Contmente. se chama o Pan-amerleanlsmo têm uma defesa cóntra as ameaças de de Monroe ou do pan-americro.nismo.

A op~l'a ':'u Nord,este não se_ detel'li. oricn lado, de certo modlJ,os 'dllsti~ certas potências européias que llessa Estadistas de vários. outros paises
como:nao s~ detera a Operaçdo Pano nos eOI,tinêntais,em matéria de pc_ ocasião, em 1823, se aprestavam, para ,louvaram essa doutrina e como 110
AmerIcana, Uma e .outra s~ fim:.am titica intcl'l1acional. provooal' um movimento àe fôrça no menagem muito especial a uma gran
e!!1 f'lrçM Inven~h'eis: a asplraçãú Devo reconhecer que O povo bra- sentido da restauração e reconquista de figura cie estadista' brasileiro, dese
de u:r:avida lllelnor e mais alta, o silell'o, não sendo ainda eni sua to- das coiônlas latino-americanas .que jO relembral' neste momento a atitu~.
desc.:a veemente de progresso, o iclea! talidade, um povo de' -Indiscutlvel se tinham emancipado no começo do de tomada pelo Patriarca da' Inde
cr,,,t,,,o de fraternidade e de justi~a. maturldo1de polltica' possivelmente século. pendência, José Bonifácio 'de Andra
'\, pr',meira pretend~_redImir, no seIo não. sab~ria formular certn.s inter- Essa polltica de Monroe, entretan- de e Silva, o qual, em 1826, paucos
do,.Brasll, uma re~lao que se empo- preta~OOs ou reflexões que estãoaci- to, quando alJállsada profundamente, anos após a Independência do Bra
,1r,ceu e que, entre.anto, possui abun.. ma do s~u conhecimento mas. não embora tl'aga a marca criadora déste sl1, pronunciava as seguintes pala.
cL::Jt,es I'iquezas para da.r a s:rande acima de. sua c:lpacidade' de sentir. iclealismo salutar que deu sentido a vras:
l:'a,~I~, A segun~a aimeJa..-ba!1u' das ~. bem posslvel, entretanto, que e'..te I d 'til di i I'
/\rnerlc"s as pellurlas e prlvaçoes qU"' - multa co so. e u e sc p mou o. "O' senso comutn, ~ pC'.I·tl'ca, a. . ~ .' . ' povo, mcapaz des.sa fo.rmulacão em d d lltl d "
llesf~!tur.am .,a persr,nallda,de humana têrmos de equa".-ao doutl'u'lál'l", o a~ão \.spersa as po cas as peque· l'ozãoem que se funda e li c;'itlça
e er..uel em todo o Cont n nte ,~ nas naçóes que compunham o nosso 't _. d " ' • d'
".;, '? . 1 . I e " Ullla pudes,e sen til' em têrmos de uma continente. embora _ dizia eu _ el~ SI uaçao a All1.l'Ica estao Izen·

, .I\lhzaçao que honre a nossa epoca e agUda se1lslbilidade _ de um tato do ao mundo, a quantos têm ou-
~s nossas povos. de um sentido fisiognomônico como vada e saturada dêste 1dea.Jlsmo. tl- vidos para. ouvir e olhos para ver,

Vós, nOl'Clcsunos. podeis estar caro chamava Spengler d ' " t' nha também. no seu bojo, uma boa que uma liga ofensiva e defeilSlvll.
tos de que a Operacao Nordeste é um histór'M' • a pelspec 1I'a dose de sentido prático e nacionalista de quantos Estado",' oCUt",amo,"
nlovlnleato 'lncoel'ci'vel, que nl'n~ll".ITl l~, ',e se nao. a compreencie em ft ' pOl' I'SSO qtle i"ualmente a mim ... "..' sua to! lIciad ti" e . . b êste vastissimo continente, e' np..
Poderá sufoc"r"llg"ra .0'lI mai. t"I'·'~. . ,a .~, aplesen e na~u lo que me ' muito cnl'o pa"tl'nl'par 'las come

~" - M u. esta "olltlc" tem de b d" f á e , • - . ,. • ce'ssál'l'o pai'·, que todos e cado,E tudo farei para lhe impl'lml'l' Ulll "~. ,011'1, _. avo.r - ç- l' t di porque o pan " "vel e de IJlopl"io a t d mora ,oes c es e a, '. - Ull1. ele'les POSso COllservar I'les"s ."dt.mo célere, uma feiç"o. enérgl'C-,' , .' ex ensao, ao .,e- '10m tempo que' " M ..
~ M sell\ olvimento e ao progl'e"'o 1 amerlcun 5mo, a mes o . 'I su:J, liberdade e indepel1de'I1cl'a,libertando-o d~ neias burocrátiea~ , '. '. = soela representa um movlmetno de eman- I

Estou certo de' que o Congresso Na- q~nAmerlca, e~o.!J.uilo que e;ssD. po- c.ipação contra o coloniallsmo, slg.nifl- a tamente ameaçadas' peJas 1'0,
llSoD!.l proporcionará ao Govêrno lIL.a tem de n,gatlvo, const!tull1do· ca um movimento de autêntico naclo- voltantes pretensôes da EUNPa,"
com presteza, os meios que lhe solicl~ se como uma fOl'lUil de entl'ava ,ao nalismo: de afirmação do espll'ito de O SR, PRESIDEN'I'E _ (Ncstor
tel. cal'n criação c funcion,llncnto J" desenvo.vlll'le!ltoal,tõnomo e auten- nnclonalidade atraves da compreen· Jost _ 2? Vice)' Lembro ao nobr~
SUDAME, . Cóntudo, 'a Adn11nistracõ"o tlcO da.'lrepubllcas iatlno·americanas, I

4 O P an1~ i nJs d' d são internaclona, oradOl' que dispôe apenas de três ml·.niioesta parada, enquanto llfiuardn .' an .1' ca mo, que, no la e M
os impresclndfvcls instrumentos le-. hOJe se ..comemora, COllst:tui sem a E ela isso que visava amoe - nutos para conclui1' seu discurso.
"al's, Dediquo.i aos empreendlmellto.~ me.nor ou.vida, um m,OVIl1lCIlto de unir tôdas as nacões - a fim de que O S S
~ - 1 ti I t elas pudessem, mutuamente, se aju- R, JC UÉ DE CASTRO-
rederais nesta área o máximo Oe I'.· açao po I co. n e1'11(1CIOllal, que por daI' e se defender, embora até certo Vou procuraI' ser breve, 51'" Pre.i.
cursos ao alcance 'do Govêrno sem suas ol'igellS merece a simpatia e a d nt
slll:riflclo da polltlcaantl.inflaciOn:i.- consideração de todos os povos dêste ponto tutelad:ls sob a égide da p;rallde e e. '
ria que no momento não pode deixaI' contmente sinceramente intel'essados potência que se desenhava já no pa- Dizia eu. que, embor~ amparado
de ser 'estritamente seguida. numa politlca de a~têntiea sOlidarie- norama mundial, os Estados Unidos pelo pensai' das elites de várias na-

Com eleito, afim de compensar dade e de ajuda mutua, pill'a supel'~r da Amél'lca. . ções dêste continente, ao movimento
tS liberações que estamos autorizando nossas difiCUldades contlllentais. Nno Evidentemente, essa assertiva, ou do pan-antericanlsmo faltavaconteú_
pal'a execução dos programas doCO~ se pode es.quecer que êste movimen- melhor. o conteúdo da doutrina lan- cio I'eal, faltava alguma coisa que o
DENO, novas economias serão Mtas to se orig,m0!c1 e tomou consIstência çada por Monroe não tinha uma con· repaldasse substane!almente em face
~nl outros setores, Pode-se, ab1da, como exp~essao de uma polltlea. de slstênclo. substanCial suficientemente dos lI'Iterêsses em jôgo,
cortar em despesas menos essenciais, emanclpaçllo do jugo .do colonlallsmo. forte, tanto ~SSllll que os historiado- Até hoje verifleamos que o pau-
pllra. que estas obl'as tão neccssál'iil5, Foi Q. poHtlca anticolonlallsta do sé~ r~s mais aVisados afirmam que ela americanismo, tendo nascido como um
não ,agravem a conjuntura.. culo passndo que deu. ol'1gelll a êste nllo passava de Uma audácia polltica, fl'uto do Idea.llsmo da ehalUllda (\1'0-

ACiUI, mais que em qualQuer outra sentimento, chamado de pan-ameri- de Uml\ atitude temerária, quando êle Ica hlstól'iea da Kranàe Ilusão _ o 11
:;>lI1"tedo Pais, a pelltlca de dc.en- ~ canl.mo; tanto assim que, quando se, afirmava peremptoriamente, que em· berllllsmo - não obteve uma consls.



, .

tência nítida que desse ao continente Itados Vndos da América -' estiverem não comem, cumpre ao Pun-amerl- viva teórícamente no nosso século, sob
americano, unido" coeso e forte, um dispostos a revel' essa doutrína.vsupe- canísr.io autêntico lutar contra o sub- o signo da cíêncía, politicamente aín
poder político de categoria verdadeí- rada pelos fatos em novos termos, desenvolvimento, fazendo de todos os da agimos dentro. de principias a slS
ramente continental. Nem mesmo jU- qUe possam atender às aspirações de povos da América uma Só comunída- temas sociais pré-cientl.ficos. 5lste
rldídícarnente r..odemos falar num di- emancipação dos povos latíno-amerí- de, de homens que possam comer e mas empíncos, que se apóiam em,pl'e,
reuo amerícano que se possa contrA-canos,não do coloníaílsmo polltlco, possam dormir, Iíbertados de uma vez conceitos e, em mitos, íntsíramente
por ao direito internacional fOl'muI:!-) pois já somos repúblicas Iívres, mas dos espectros da fome e do medo, suparaüos pela reaüdade vigente,
elo ,~ base de realidades mais subs-: do ,coloniallsmo. econômica ao qual Aproveito ° dia de hoje de comemo- Uma' destas sobrevivências, de mais
tancíats, com l':J.l7-CS mais jJroful1c:ac contínuamcs subJu~ados. raçã o do pan-amerlcanlsmo, para for- nefastas Influências para o mundo
mente insel:l~aR ,:1;1 l'ealidaâ"e soci:J' O pan-americanismo só poderá so., mular, sob .a invocação do pen!:lImen- é :J. idéia da soberania absoluta das
nas circu~st~nch,s e nos ..contecí- brevíver se nêle fôr insuflado êste' to construnvc de homens dê estatura nações, na, deefsa da Quàl ospa!seli
mentes hístérícos .do mundo. espíríto de, naeíonahsmo e de anti-I de um Jefferson., um Bolll'ar, um Rui se drenam e armando-se criam dispo..

Diante . disso, temos que' analisar ímueríalísmo que constltul a idéia-. 'Barbosa, um apelo para que. trabalhe- sítívos materiais e morais para a eclo..
nos dias de hoje até onde vai a vali- fôrça de tôda a política dos países mos pela cnaçao de um governo muno' são das guerras,
dade désse movimento chamado' pau- deste, continente, Nesta rerormuíacãc díal, que possa pôr um paradeiro à Para terminar com '[1 guerra bas
nmerícanísmo. Encontra êle uma res- de sua realidade pnlítíca está equa- política SUlcicht, dos fabricantes de tarín vencermos estaabsúrda sobre
sonância. autêntica nas clrcUl1stãncias danado o probiemado panamenca- guerra,. vívêncía da soberania nacional nbso
atuais? Tem éle uma sucstãncía que m~~o,co~~ u.ma <!outrlna _de verda- Scn:pl'c fui pela organízaçâo de um luta em nome da qual' se, PCl'l1ctl'am
permita Que as nacões latIl:o-aJuerl, den~ cooperacao ,:nutua e ~ao d,e ten- govêrno mundial" porque entre os os meteres crimes contra a humaní
canas e angtc-amerícanas deste, COI1- ~ati~~::adees~;,~l~~e;il'~u%~~:;;on~~o~~~, dois. tipos de paz, a paz entre os vi. dade , O crime de expor 11 humnní-
nnente, possam se unír dentro dos des disfarçados: ' vos e a l!aZ post-lIlortem sempre pl'e- dade 'Inteira aos períços ele sua (les·

, seus principias para connar nessa feri a pnmeíra. truíção total e 'o crime de desvíar
doutrina, de maneira ínaba.ãvel s • Tenho esperanças de que o pan- E' dit fi t para as despesas com armamentos,

americanismo tome um rumo novo porque acre o rmen e que a
li:ste probelma ~eve sei:. encarado à dentro dêste sentido de adrnltír que paz entre os homens constitui um ob- os maiores crímes contra a h~manl.

luz d~uma análise ob.letlva da con- a ,coopel'ação entre os povos não se [erívo ,a~ alcance dos recursos huma- que seriam necessários o suficientes
juntlllfl econômica,politica e social deve fazer apenas 110S têrmos vagos nos ~ nao uma utopia trrealízável, O para tirar da reme e da míséría, os
de nossos dias, daquela assistência' técnica e tlnancel- Govêrno M:undial represente a meu coís . têrços de habitantes do nosso

Devemos nãn esquecer que vivemos ra que, as grandes potências, ínclusí- vier o movimento ideal para alcançar planêeta que até hoje lia'o o'" .l','1·'rU·.:.
hoje esta grande época revolucioná- ve ,os Estados Un!dos, dizem dispen- êste objetivo, • "" .."
ría, que é o climax da revolta anti- sal' aos pa!s~s pobr~s e sllbdesenvDlv.l- Os cétIcos dirão que nunca acaba- ram do estado de escravlaâo naturaí.
colonial em sua expressão, méxíma: dos, Assistência tão precária, e tão remos com 'a guerra porque os horn- Os apologistas da deresa. armada
revolucâo que 5pel1gler ,chamou ,fi sl~Spelta,em suas 'ínteuçêes, que um mens com suas dif~renças de sentir ' tíüc I I
"Revolução dos. povos de cõr" e que, gland~ estudioso d\o assunto, o ,escri- e, de rens~r orlam sístemss sociais dl- JUS cam esta cone uta pe O' , tcmõr
na verdade, tem transcendência e tal' Tlbol' Mende,. a_ ela se refere ferentes e pl'isionelros itastes s!stzmas da,prôpI'ia guelTa, CerüuTlenleo 'te
sig-nificação tão ",'andes, no dizer de cerno ~'a ajuda quenao aju,da", por- se bai;erão sempre para os ImpôrpeJa mor os cega, porque só 03 cegos não
Chestel' Bowles, no seu map;nlfico li- que ~.ao e formulnda e111 têl'mos dos 'fôrça aos outros homens prisioneiros SI" apercebem Que ~staconqui.slll ria
~1'0 .,As Novas Dimensões da ,Paz:' 'I inter':,sses dos pa!se~ ajudados, mas de outros sistemas, Mas a verdade Que
quanto a própria Revolução Norte- nos termos dos lI1tel'e5~eS das grandes anula êst.e ceticismo (j" que dia a dia paz pela supremacia (1<t rflrçlt urlJ1fA-
Amcricana, l!c. Revolução .Francesa, ou ~otê~cias, do ti~o mUito ~1als !n1pe- s~s vâo qU'!bl'ando as malhas dos sis- da. constHul uina utopia bem malDI
a Re'{O,IUCão SoViética, 111n,1t.ta do l[~e ,poperatlvlsta, em sua temas que limitam e Isolamos ho- do que a ,conquista d:\ paz pela íõl'ça

, .. ,po,!tica int~ln!lclonaL Por tôda _a mens, cada vez mais conscientes de da, lei. Não há Jnaiorcomro.-se)~sl' do
Essa levolucao. antlcolonlal que se palte. o co,onlallsmp agoniza e naO Que as, sel,nelhanças qlle os unetl1 são

processa em .todos os quadrantes do P?del'la, pois, sobrevlI'er, com,nenhum maiores do que as diferenças qUe os e.ue' quercralcan~ar a P'<\Z com.. jllS
l11u?doeatravés da qual oSP,ovos rotulo na sterras da AmérIca,. secaram. Quando se observa a huma- trumentos de S'ucnn, forjados p:\!'a
oprllmdos" e colonizados el:tedol'lzam Pan-americanltsmo não pode ser, nlClade SC'11 preconceitos e com real serem manlpullldos na guerru epol
Ulll~ vontade Indomável de emanci- pois, nem !ntervencionismo nem tu- simpatia com êste mínimo de slmpa- i~to Incitando' perl11:me;"tcmcnle à
pacao, e ~ desejo Incontido de auto- tel!Emo nos destinos .das nações, 'do tia que é llecessário à suo. compreen- ação bélica, O caminho rel,1 p;l.ra a
determlnacao, dá ao pan-llmericanis- cO:ntlnente. . são, "erlfica-se Que sob a pele varia-
mo, um novo sentldo, uma nOVa ori- '. , da de suas múltiplas apal'êt1cias, todos construção de uma paz' d'.H'adoul'i1, e
enta~ão, un1a nova. realidade politica. 11: n2stesentldo que, devemos ad- os 110l11enS se apresentam formados não de uma paz n,:tir;la, hoje f,lnô-

mltlr que o desenvolVImento econo- d idê' ti b t' I' b
Ninguém Ignora que o nosso contl- mico de cada pais, não pode ser tu- e uma ,n ca su S allC 9., a ,sua s:' nlmo de guerra fl'la,6 ll. cria~ti,o ele

nente não pode seI' ,considerado cOlno telado ou Impósto dentro dos mode- .táncia 11~111ana. ~orjada na exp.r~.n lima Federação Ml111dt'ilí qne IÚnltan
uma só América, Nem geolll'áflca, nem los das utopias de expol·tação, pela ~ia mono ,ona e subl~1?e das alegrias; dei a soberania nàclon:tl no Ca!l,pO
culturalmente POI' - I i d A i oas dores,.e das angustias que cons

'. .c~o ma s l' ca, li mel' ca pal'a a tltúem o patrimônio comum de sen- dás divergências int~rllaciol1ais, sem
Há trts Amél'lcas geogl'é.ficas: li' do pOlçao mais pob!e, mais subdesenvol- timentos de todos os homens. atentai' os demais direitos e liberda.

Norte li do Centro e a do Sul. E vid!1, Tecla pollticaôe. colaboraçào .". ,_ '
há p~lo menos duas' Amé1'lcas cultu- ,de~eser f?l'muladn em termos de In- Como a ciencla já provou que nao. des das, nações, eVitc()s CQl\fIltO(; ar·
I'ais: n Anglo-SaxOniea e à Latino- teresse mutuo, <lando atendimento há raças superiores nem Inferlol'es, mados, O instl'l1mchto ou ll..auted.
Amel'icana oU Ibérica. Desde suas completo aos ,1\11Sei05 mais profundos que nao há povos Il,:edest!a~,os ao dade capaz de reall't.:~rlisl;e objcth'c
origens essas duas Amél'icas são bem ele, cada nac.onalldade. bem .cU ao mal, tambem che~lIrá o vital nos nossos dia; li o GO'/êmc
d,lfel'entes. Com cal'actcl'íst~as e com Encaro, »ois, o movimento chama- di,' em Que flcal'á prova,do. que todo~ d
pltel'ésses pl'ópI'los, do de P:II1-amcrlcan!llffio com" uma os homens de todas as. lllÇllS, em to Mun i.al, lnt.egra.do.,pl)r t,órlíls ns na-

" .,' , " o das as latitudes podel'ao ter aspira- ções do mundo sob t\' formR ele uma
A América Latjna se (armou sob.o ut?P\ll n.c.ssalla em fa,ce das graves ções semelhantes e pO':lel'Ílo juntas

RIgl10 ele \una colonização do tipo me- Clrell.stãn~ias ~ue cnfrentamos. Na trabalhar para que,elas se realizem no Federação dos Povos.
dJevlll, t:\esdr. que li Penlnsulll tb~rica, atua~ cO~Juntltla ,pclitlc~ do mun'!.o, Interesse dacoletividade mundial. Num mundo onde ,l~ se desvl1l1l'ce.
mesnlO nes Séculos XV e XVI ainda .lá n..o e.•lste outla alte:natlva .se.n"O, 1':<111 têdas as ilusões rle 'qll~ !l~n.hl.lm
estllva elvacla daquele medl.e~alísmo aPa~, declarou com razao um fIloso- Com I~SO quel'emo.s dizer qlle ,a nos- pais pode viver eco,l~ôll1j,~alllel'ltc In
'u .li tinh sido ultrapas dn Eu I fo contempor:l11eo, Realmcnte a paz 50 vCl'a guerra 11ao é uma COl1t1l1-
~o;apal'a ~lém dos Plr~~e~s a ma; Ié hoje' um ImpCl'lltlvo histórico ao llênc~a. inevitável e l.nsuperÍlvel d~ dependente clac9njul1tum cconôml·
permane~in vivo na Espanha e POI'-i quai ninguém poderá escapar: Seja eond!çiio humana como a mOI'te; m3S ca mundial, apresenta-se como ai"c
tugal. ,Já a América Inglesa fóru co- i a, paz e?tl'e os homens olJtida pela um ~,eldente que oC.01'l'~U ~ul1la dete:'- anacrônico, esta ldéia da total F.obe
lonlzada sob. si~'no diferente sob um ,edl1lll1açao definitiva da guefl'a, se- m.inada lase de evolnçao soclal da eo- rkl1la polltlca num, -amllo tão s n-
i " , 't' t ' I . 'ia IJa a paz imposta aos homens peja pecle humana, e que poderá des~V"-I' , • '," ,e

S gno po.s-lenllsc.e
tn

15 ai edPos- ~tel t. - lluerl'll com suas amias de destrUI- recer nO',ltrll f,ase doa S'.la evoluç::'o, 8\.vel e, tao explosivo eOl11U o dJS re-
no, unlslgno mui o mas omelcalll- c i' ' "0' 1 "ões int' .. I N" f' ,
ilsmo do Que do medievallsmo, Essa çao. ,nl~c ça. a paz dO,S gl~ant~sco~ Tojosaquê:es que obsen'am os ~:, ,e1l1aCI~na s, "'10 . OI pa~o
difer0nça ete formação levoll essas ce\1l1te.los"a que podeIa fIcar I edu fatos SOO1alS com dlsc,plina e metouo: :llll andm esta tao eX:lcerbaC::t lens:K
dllas fórças cUltUl'ai,S da Amél'icn. a zluo u nosso plll~lctu tl~spovoado e en- científicos Pl'essentem, que estamos nol social do mUl1do, que se c,.rlOlI a, 0,,
t01~al'em, rumos Ilt~ certo, ~onto di- ~~~~. no sllencJO moltal da eterni- Iimj:~r ti: ll~;lanova, era: na ~~lai li N, U,? Prra qne nela sejam (lebntl-
Vel~Cl1tes, a Am~lica Ing.l-su, um gu~lla d~ veu d~sapalecel e~lo~II,Rnno das e se po"sÍ\'eJ l'esuhidos C:entl'o
l'umo mais prflgllllltico,e a Amél'lca Esta ccntingência nos impõe uma aSSIm a fase barbara ela I11Slo1'la da' '. .
l~tll1n, um rumo mais Jil'ico; uma, de- única so!uçãop:lra ."1 busca <la so- humanidade, As surpreendentes cou- Cfu e5plr:(0 da ef as d; ~"rr.;e11cll1s e11
fendendo I1l1i$ os negóelos, ~ Ol1tl':l, brovivêncla, O enten:límento pacifico quIstas da ciência e da técnica per- tl'C naçues'l Mas ;>, ONt~ é UIJt'nCls
clcfcndcnc!o mais :l cultura tJ'adiclt')-1 entre os povos. ,Entre todos os povos n:!.tmdo aeXPlor~ção dos recursos, ~ 11111 organismo illterlle.cfol1rtl c !\f,c
ll~l. , I do 1I1undo. _J;: como uma ~tD,pn ,para fOl.pS da nat.ureza, em escala 1l11ple supranacional como se fflZ n~cc~foá-

I!:sses ,rumos diversos n40 ~ianifl.' a, Ol'.'UI1lZaça~ de: llm~ovcrno mun- VISl?el, poderao afastar todos os f;\- rio para poder coa'e" com su '
,. .', OI dial que I'lsuallze o Pan-america- t·, "~, d flit,' t" ' '. . .• . C('HSC:

C':llll ,entletan~o: q:le se co~tl:lpOn1a,:11Inismo, não como a formação de um ales gela~oles os co.~ os 111 ema- tO~!ls os, e:mr;eros da soberania clr
as d~lls Amellcas ~e [o,ma II ,n,<10, b'c"o pur' in""j"'3r f'S discusoo"es e aS clonals, Com o empl ego raciono I c cada Estado A ONt'I'~r.J"escl'('i10-
permltu'clll o seu mutuo entendl1nen-1 : v .. oc o·, ~ " ' ' • , . ..
lO, ~mo" f:sse ,enten:liménto é ])oss1- diferenças entre os povos', , justo dos conhec~~1entos humanos tor- Je um ,melo camillho 11 a1"1 o Govêr.
vel, desde que seja ,formulado em Devemos »or todos os melosdim!;' na-se hoje bem íacU acabar. com a fo- no Mundial, Grnças 1\ ein. o mundc
têrlllos novos, dentr.o de uma, 110va nuil' ;\ tensão social num mun<lo tão me c a mlscria, com as deslg'ua!da- cc.nseg-uiu o Que se chama a .:'oex".
"cncepçüo ~aqullo que hoje se chama diviclldo como o nosso, Mundo sep!1\'a- des sociaIs maIs ~ritantes e com os lencia pacUica. ~1as só cem, " i~-
~ eooperuçllo ,entl'e os povos. do por um iargo fosso" em C!0lS grupos J'essentllnentose l'anCores que estas pl:mtaeão ele G ',~, ',- di I

l1:ste eL1tendlmelltos~rá de alta nU- de povos;' Os povos que nao comem ,". ., '". um o\elllO mUl1 li
'idnde se .as duas Amérlcns,pl'lnct- eos povos que não dormem, aterrorl- dcsigualdades gelam,. E se isto, nao cOl1seguircmos a. cClo-pe.'a,r.(io parllic:Cl
jJa]mente 11' anglo-sa:tõnlca - os Es-. zados pelu amea~a elel'el'Oltll d05 que fol. ainda oblldo é que, embora se il',dispensál'cl t\ COrlC],uisl:1 c1;, puz. I
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!IJmpJ1!Jcando, pode-se dizer que .a opInião pública Drasllelra Vai
tomando partido em tOrno ào assunto, o qu~ se nota, claramente, pela
q'Jeda dos lncilces de:
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Boletim das Classes Dirigentes, "In· I
guém desconhece. 011 lnllgnlfl.cos ser
viços que. tem .' prastudu o Instltutc
Brnsllelro de Oplnlfio Pública e Esta·
tfstlcacom referência ao aferlmentc
da vontade popular •

O mOPE realizou dUllS pesquisas
procurando, através de eonsultan jro
pulares, conhecer o pensamento da
,;ente brasileira sôbre 11 .nudança da
Capital da.República, AprLnlelra
consulta foi conclulda em jilleol'o dE
le58, tcli.do sido .01.1vl1a a .populaçãr.
de cinco Capitais: l'tlo de Janeiro
São Paulo, Recife, PÔ1'ta Alegre I
Salvador, A segunda. abrangeu o te
tal de dez cidades: RIo de Janell'o
São Paulo, põrtoAlegre.. Curlt.lbl1
Campinas. Santos, Belo HorJzonte
salvador, Rccifee. Fortaleza.

Para perfeito' conhecimento dosSrs
Deputados .e do púba.~o que. aram
punha as atividades :Jesn, Casa atr.a.
vésda leitura do Olúrh do Congresso
passoils mãos de V .. Exu., 81', Pre
sídente, os dadoscom!>letas das peso
quísas realizadas, requerendo que as
mesmas sejam .llubllcadas.

Lendo-se oresult~do dess:\s petquí
sas cheea-se à eonejusão.: sr',Presl.
dente, de. que cada vez mais o povc
brasileiro se pre~cupa com a que~.
t{IO da mudança da Capital. O nu
mero daqueles que. no perlodo de [a
neíro de 1958 a janeirO de .1959, acre
dItam que o Brasil poderá ter o se\:
poder central ínstalade l\ . partir . dE
21 de abril no Planalto Central, cres
ce .ràllidaIl1ente,

ErB. o qu~ tinha a dJzer H(lI~uitc
bem).

O documento a l1ue se Te/erit.
o .Sr. Deputa.M CUI"/tll Puellli" e7r.
seu discurso e qUI! se tmbllca. com
11 devida autort~agao é li seguinte:

I .Rio de Janeiro

T&rça.,1e;ra 5

DISCURSO DO DEPUTADO SE'
NHOR CUNHA BUENO, E'ROFE
RIDO NA SESSAO DO DIA 30 DE
Al31UL DE 1959, CUJA PUBl;lCA'
ÇAO SERIA FEITA POSTERIOR'
MENTE,

O SR. CUNHA. BUENO:
(Para uma comunicaqi1o>,: ~ Sr:

PI:esidente. um dos' assuntos ..que .mai:
preocupam. no presente momento, r

.opinião públíea, é, sem dúvidl1. alt;u·
ma. o que diz respeito i\ pretel1di~U
1nterIorlzação da ClI~lÍtal da Repu·
bllca.,

Quando o Oovêrno Federal deu íní
elo às obras· da ccnstrucãa. de ara'
51lla, poucos. no pais lltlt'edUavaln z.r
posslblUdade da transfcl'ência do:
três Pod:res da Unlãoefet~n.r-se a
21 de abrU'do nnopr6:dmo,. eontor
me determina lei apro\'acla pelo con
gresso. Entretanto.• 101 aos poucos .1
opinião pública nacional sendo des
pertada pelocrescent.e ínterêsse pai
tudo aquilo que se refere ao plane
jamento eexecu~âo . da.. audactose
obra de>se plMtar' no Brasil Central.
uma cidade eU.1acaI1strllci\.O procure
c.bedeeer ào técnica mau avançada nt
terreno da "arquitetura,

Temos em mão ínteressnnte estude
realizado pelo mOPE e divulgado nc

Mud~nça râplda

'Porto Alegre :J8%
Ealvador t t •••••••••••••••• .1)

Fortaleza , ; 31

Cidndes onde a malOl'la do eleitorado é fM:ol11vel à mudança lelltll

Ga capItal ~ara Brasilla:

"PESQUISA .DE. NOVJOEZj58

P,) O que está mais de acOrdo com o seu modo de 1'ensar sObre A

muaan;a da capital para Brasllia?
A Capital deve Deve ~er !'Tâo deve

seI mudada m~ldad'l sair do Não sabe
ràpldamente lcr.tam~::lte Rio

Rio. 3Ó% 32'l', 29% 9%

!'lão .1'anln ,...... 2~ 33· 31 12

porco Aler-e 38 35 14 13

CUI.;~r... '. 24 :l8 22 16

" camplt,a~ . • 19· 51 26 "
sant(j~ , • ..,........... 26 44 22 8
Belo Horlz.?l'lte 40 .47 8 5
salv'L.lor •.• , "40 12 31) ·18

Remfe. "," •.. .. .. •.. 30 17 31) 23
'Fortalezn , • .......... 31 ~d 27 19

Há casos· em que os fndlces de.s 3 altel'l111tlvaS s: equilibram razoàvet.
mente, po:lémo~ estabelecer, entretanto, uma separação de resultados

~egundo:

CIdades onde a maioria do eleltoradn é favorã~'el â· mudança rúpllÜl

da cap:t:u para BI'asilia:

do· .bem-estar social de todos 08 po
,"08•.
:."Á'exi~tl!ncla de uma polltlcapan'

:> smerlcllllJsta.: que venna a criaI' ume
. ·'·!anú11a denaçOes. dêste contínente

unificadas por um .Ideal comum .seré
melo caminho para0. Governo. d'
Mundo," (Multo bem. Muito 'bem,

.palmas) •

,São Paulo. t "' •••••••••••••••

CUT1tiba .

H ca.."tlpinas- • 11 ••• • .... •••• ••••

Santos ••••••••••••••••••••
:Selo 13orlZonte 11 •••• '•••••••
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RIo. • .
São Pàul0' .
Recife. .0 .I•• ~ .
Porto Alf.'sre I ~
Salvador, •••••• i ••', 11.-••••••• ".4

-NAO'SABEM"
em Jan, ER (;In Dez/58
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